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TAVIRA ..�--

I
uma cidade em que as pedras
falam mais do que o p'resente

'NUNCA passo pOl' Tavira
sem que ponha os olhos
.zio passado: nesta velha
:pon te que o Gilão espe­�y lha, nos panos enegreci­

dos das muralhas do casrelo,
nas /janelas manuelinas da
'I'ravessa de D. Brites. Tal co­
moem Silves, tal como na v._e­
lha Lecõbrigs, ainda aqui não
se impôs o «facies» do progres­
so. E não' falfam à cidade rea­

lizações' capazes de dar-lhe

de todas as :r;epardç'õ'es públi­
cas do concelho, hoje atiradas
pará os pontos mais altos e

menos acessíveis do agregado
populacional. O local onde se

encontra a secção de finanças,
depois de algumas' beneficia­
ções poderia, quando muito,
transformar-se num agradável
m ieadoœro.
Contírruemos no rol dos pTO­

jecto s-; a praja da ilha de Ta­
vira precisa de desenvolver-se.

O Rio Gllão beijando a Veneza Algarvia

e

uma; estruturecão diferente: Q
que não se d. é pela sua cons­

tância, pela sua permanência:
meio piscatório (Tav.ira -ê um

dos principais cen tros da, pes­
ca do arum), meio militar (es­
tá instalado nesta cidade um

curso de mtl'icianos], vive uma

certa euforia, limitada a al­
guns meses, RO d eco rrer de ca-

da ano.

'

São contudo as característi­
cas de Tavira as da sede de um
concelho agrícolá, e eram so­

bre a agricultura que deveriam
incidir os progressos dá região:
uma itensificação de culturas
acompanhada de consequente
industrialização.
:e própr io. do's a gregados po­

pulacionais que tem enraizada
a sua economia na produção
agrícola, a lentidão no que res­

peita ao seu crescimento. Não
se constrói porque o investi­
mento de capital pão é com­

pensador e assim se vai agra­
vando, ano após ano, a crise
de habitação, pelo menos no

que respeita às classes de mais
baixo nível.
Com a projectada expropria­

ção de uns terrenos de horta,
com o fim de neles serem cons­

tzufdos blocos de renda econ ó­

mica, fica ria solucionado o

problema habitacional de Ta­
vira, existindo actuall'lillente
grand'es possibilidades de le­
var tal sonho a trensfo rma r­

'-se em real id s de. Um ta v irerr­
se, que veio de Marrocos, está
resolvido a empreSlar à Câma­
ra Municipal desta cidade, I:l

quantia de mil e quinhentos
contos para tal·fim.
Falamos de construções. Há

qua tro anos que se trabalha
no edifício dos Paços do Con­
celho. L.amentamos que o pro­
jecto só preveja dois pisos. Da­
da a má instalação de todos os

serviços públicos, o levanta­
mento de mais um piso naque­
le ecIifício, traria a possibili­
dade de transformá-lo na sede

,

Para tal �astava «lue se acele­
rassem os rraba lhos do seu

planI!) urbanístico, e que a pro­
jectada ponte de ligação entre

, a ciJ,ade e a ilha. fosse eons­
truida.
Para visitar Cachopo, uma

localidade que não se tem de­
senvolvido conve�.ientemente
em virtude ·da falta ele coæau-

n icaçôes, é necessário atraves­
sar os concelhos de S. Brás e

de Loulé. A uma estradá há I

muito começada, e' cuja con-

Continua na 4.8 pàg-ina

Um velloso achado
czm Moncarapacho

-

Na laboriosa e importan te
aldeia deMoncarapacho, quan-­
do os trabalhadores procediam
ao desmoronamento de um pré­
dio velho, junto ao mercado,
acharam uma panela cheia de
moedas de oiro, que estava em­

terrada numa das ·parede's.
Vári&s moedas das épocas

de D. João V, D� José e D. Ma­
ria II, algumas delas com as

Jatas de 1745 e 1760.
Estas informações foram­

-nos prestadas por pessoa fide­
digna e ao que parece o valio­
so tesouro encontra-se deposi­
tado no posto da G.N.R ..

À casa onde fOl encon 'rA do
o tesout'o é proprieda.de da Câ­
mara de Olhão e foi P.. operá­
rio João An tónio £lus rdo
quem o descobriu.\Há coisas que têm certa gra­
ça : por cá, hou \Te quem son has­
se ccm um tesouro nas pro­
fundezas de uma muralha que
nunca se conseguiu lobrigar a

pesa,r dos sonhoQ, profecias e

trabalhos forçados Com f'Scava­

çõc!s. Em Moncarapacho, os

tesouros, como nos cQntos das
Mil e Uma Noites, saltam das
paredes logo à primeira mar­

telada.

À Morgodin'ho de VolflOit
foi levada à Cena

pela Sociedade OrfeónÍ1:a

O GRUPO Cénico da. Socíedade
Orfeónicà de" :.\.i,nadores de
Múaíca e Teatro, conforme [á

ha tempo vinhamos anunciando,
levou no passado domingo a cena,
cA Morgadinha de Valflor», obra
prima do teatro português, orígt­
nal de Manuel Pinheiro Chagas,
repr-esentação integrada no con­

curso de arte de representar pro­
movido pelo S N.I..
Não podemos falar do espectá-"

culo sem nas referirmos à falta de
correcção de certo púhlíco, que,
atingiu mesmo as raias Ido desa­
foro.
A 'pesar da nota expressa no

programa de que após a subida
do pano para cada acto ficaria 1.1'l­
terdito a entrada na sala de es­

pectáculos até ao próximo inter­

vato, tudo foi letra morta. Tudo
parece ter colaborado numa ba­
rulheira proveníente de tosses, ar­
rastar de pés, bater de cadeiras,
etc.jetc., sem coneíderação e res­

peito pelos assistentes que pagam
os seus bilhetes e pefoe amadores
que se esfor-çam no 'palco para se

fazer ouvir.
Isto.fot tão evidente que um dos

membros do júri, que estava sen­

tado na plateia, teve que 'se levan­
tar em plena representação para
clamar silêncio.
Que nota tão deselegante dada

aos Ilustres visitantes. Que exce­

lente dernonstração de educação e

civismo!
Já por ddveraas vezes neste jor­

nal temes chamado a atenção das
nossas autoridades para a falta de

aprumo que se verifica no n08SO

teatro.
Oxalá que este deplorável esta­

do de coisas não prossiga para
honra de 'uma cidade que se con­

sidera civilizada.

Continua na 2.a página

Este número foi visado pela
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Praias �Igarvias

ALBUFEIRA
do,

e uma Oceano
-,

'O'E entre as

preies el-
, garJ?1asque

mais se salien-
tam pelas suas

belezes natu­
rais são, in­
ca n testàve1-
mente, a famo­
sa Praià da
Rocha e Albu­
feira, essa pé­
rola do oceãno

cujas belezas
naturais atra­

em o turista
ao prime ir o

contacto. A própria' vile em si, talhada na penedia sobren­
ceira ao mar, tem um aspecto p-itoresco que deslumbra 0S

olhos dos- visitantes.
Albufeira é uma estância de

turismo que honra (;) Algarve.
A natureza, pródiga de beleza,
deu-lhe um cenârio atraente

que se projecte no fundo asu»

línea do mar.

'Caprichosos rochedos, de
grutas misteriosas, dão-nos a,

noção de seres projectados pa­
ra esses reinos de lendas dos
coutos de fadas.'

,

E a concha azul da preie
atrai ó nosso olhar que depois
'se perde na vastidão do Oceano.
Ali tudo é calmo desde o mar

até à pensão onde a sr:" D.
Hilda Fonseca nos recebe cain
requintes de amabilidade. Fa'­
la-nos com tanto' carinho da
preia, enaltece com tanto entu­
siasmo as suas belezas naturais,
que vimos nesse senhora um

.digno membro da Comissão de
Turismo.

'

e durente o apetitoso almo­
ço naquela slegre cesa de jan­
tar, fruto da sua imaginação,

,

que nos expõe o seu plano, a

sua vontade firme em trans­

formar todo o edifício; que já
-hoie é acolhedor, numa cómo­
da e atraente pousada à beira­
-mar.

Sentimos aquele entusiasmo,
registámos com muita simpa­
tia, aquelas maniiesteções de
vontade em querer tornar a

Praia de Albufeira cada vez

mais desejada pelos forasteiros.
Benvindo Sejas, eis o grande

lema da gente albufeirense.
O Grande Hotel, já em cons­

trução sobre o tanel, as mo­

dernas instalações da F.N.A.T.
e a acolhedora pensão que se

projecta serão para a preia
mais Um forte atrectivo a jun­
tar aos outros com que a natu­
reza a fadou.
Passeio marginal, moinhos

de vento, Nossa Sr.a da Orada,
são cenários maravilhosos que
se desbobinam à.nte a. nossa

retina.
E já na' estrada, depois de

feitas as primeiras curvas,
olhamos para, trás e a torre
altaneira da sua igreja matriz,
testemunha. saudosa de noites
luarentas e calmas, assoma-se
lá do alto para nos desejar boa
viagem . .Lá ao longe, o mar, es­
se mlfr das maravilhas que em

,

doces prelú.dios de amor beija
a areia� acena-nos com o seu

lenço de espuma.

Adeus Albufeira, até breve.

Tavira e «O'Mundo»
A brilhante revista «O Mundo»

publicou no seu úlfirno número
uma, excelente repor-tagem subs­
crita pelo escritor e [or-naltsta al ..

garvio .Manuel do Nascimento,
ilustrada com uma magnifica fo­

rograñá de .urn Teca-ut0 da cidade,
da autoria do inspirado fotógrafo
tàvirense Serrano Dias

Porque nos parece muito opor­
tuáo arquiva-la nas nossas colu­
nas, com a devida vénia a rrans­
cr-evernos para apreciação dos nos-
80S .Iettorea, felicitando «O Mun­
do»· e Manuel do Nascimento pela
atenção dispensada a n088a, terra.

Mileica n.o 1

JÁ se sabe e está mais do que
presenciado que certos mo­

toeiclístas, quando há pro­
vas contra-relógio ou fu-'
gas dos ciclistas de fama

apregoada, çolocam:-se à fren­
te deles a cortar o vente para
o «meio fundo» e a servir de
alvo ideal para a perseguição.
Antes de mais nada isto de­

via ser rigorosamente proibi­
do e fiscalizado 'para que cada
atleta pudesse usar unicamen­
te dos seus próprios recursos.

Em segundo Íugar, essa,

«mág,Íca» burlona que é avil­
tante para o rebocador e para
o rebocado porque ludibria o

Ginaana de Automóveis
Conforme noticiamos realiza-se

hoj e, no Estadio do Ginãsio, a

Gincana de, Antomóveis, em be­
nefício da Santa Casa da Miseri­
córdia.
E elevado o número de concor­

rentes' jã in8critos o que nos leva
a 8upor que a prova vai ser dis­
putada com mnito interesse. Ex­
celentes prémios serão di8tribni­
dos aos concorrentes.
Por se t.1atar de um espectãculo

que ha muito não se realiza nesta
cidade, tudo leva a crer que a con­

corrência do ,público seja grande.
Para compJ.emento da festa, a

noite, no Parque Municipal have·'
rà dancing, durante o qual se exi­
bira o famoso Rancho Folclórico
da Casa do Povo de St.a Estêvão.
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júri e o grande público, fabri­
cando um vencedor cujo valor

•
•
•

por Sebastião leiria

é metade motor e metade per­

nas, é ainda por cima anti­
-desportivo e· d esmoral iæanre
para os que sendo menos «bo­
nitos» não têm quem lhes cor­

te uma fatia de vento mas tão
somente o seu real valor em

fatias.
Ou há moral idade, ou há.

um motociclista ou uma fur­
goneta à, frente de cada corre­

'dor.
. Porque não mandam os do­
nos da «Volta» esses engenhos
de deslealdade lá bem para a

frente da caravana?

M«iaslca n," 2 e feitiçu n.O. 1

Na etapa Mourà-Estremoz,
Aleide Neto veste a camisola
amarela. ganhando algumas
dezenas de minatos a grandes
ases; Jorge Corvo salta de vi­
gésimo para quarto; Sérgio
P'áscoa de trigésimo para oita­
'Vo, e todos, em conjunto, fer­
ram com a equipa do Ginásio
de sexto para o primeiro lugar.
Este feito, pela sua grande­

za, não tem pararelo na his­
tória das «Vohas).

Contin:1a na 2.a página
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Trañsporte, de Mercadorias
de Detalhe por Caminho de Fer­
ro entre Portugal e Espanha PRAIAS
Agora que a Itberaltzação de

mer-cador-ias em' Espanha facilita
o intercâmbio comercial entre

Portugal e o país vizinho. a C.P.
recorda a existência da tarifa in­
ternacional em vigor desde Janei­
.netro do ano paseado, ao abrigo
da qual podem ser expedídas, nas
melhores condições económícae,
determinadas mercadorias. pelo
caminho de ferro., em pequeua
velocidade e em regime de deta­
lhe, de Portugal para a Espanha e

více-veraa.
Para esclarecímentos dírlgfr-ee

ao Serviço Comercial e do Tràfe­
go da C.P., em Santa Apolónia,
Lisboa (Telef. 864181),

'

FORA.M sempre afamadas as nossas praias, já pela sua bele­
za, Já pela têmpera do clima que disfrutamos neste país de
Sol e de Luz. Em todo o caso, porém, a, fulta de conforto

... e d.e comodidade que, salvo raras excepções a ma iorâa ofe­
-. recia, era obstáculo a urna acerrtuada.Frequência de estran­

geíros sem a qual, em toda a parte, as praias viveriam vida pobre.
O turista, geralmente pessoa de certa idade, procura antes

de mais, conforto, porque as férias, na maioria dos casos: repre­
sentam uma necessidade que é preci-so satisfazer com conforto
com' beleza, coin novidade e oriMnalidade.

'

Beleza, novidade e o riginaÍidade eram oferecidas ao turista
em qua lquer ponto de Portugal, porém nem em toda a parte
era oferecido aquele mínimo de confôrto, de luxo que êreque­

rido por quem precisa de des-

Todas as folhas deitaram
luminárias e marchas com ar­

chotes e os locutores - os lo­
cutores 1- que até pungia ou­

vir em sua voz friccionada 'Pe­
la comcção, à ueí ra de român­
tico desmaio, cantaram em to­
das as claves e tons o inusita­
do feito, de modo a ameaçar
fortemente a glória de Camões.
Entretanto, o nome de S�u­

sa Cardoso assomava-se, nim­
bado da luz dos heróis, em to­
das as janelas da imprensa,
numa cornucópia desvanece­
dora de retratos, o ma is' com­
prido possível.
Mas houve um feitiço qual­

quer. Não foi rerratadc nem
etelevisionado» na fuga ••• que
diabo 1 Que teria sucedido?

Milelca n.o 4-

Comparando o menhum re­

levo dado ao feito dos homens
do ,Ginásio com o relevo hi­
malaico dade à fuga de Sousa
Cardoso, infere-se que 08 pri­
meiros - como qualquer dos
que «devem» andar na «V01-
ta» só para fazer número - se

quisessem merecer o trovão da
fama e o ciclone de adjectivos
que levaram Sousa Cardoso
pelos ares da adoração, teriam
certamente de fazer a Volta a

Portugal num só dia, sem con­

trôle e ainda com um pequeno
desvio pelos Pirineus Superio­
res. Assim talvez •••

Contínuaçâo da 4.a pàgina
Pois leiam-se os jornais do

dia, oiçam-se os comentários
da rádio, veja-se o que as

objectivas da televisão fixaram,
e verifique-se que qualquer
destes três colossos de infor­
mação pública ligou tanta im­
portância ao grande sucesso

como a uma beata de cigarro
Provisório. Trata-se de colos­
sais mágicas de ocultação.
Mas, então, isto é ciclismo

ou teatro dramático? .. Tal­
vez fei tiço.

Se é por uma questão de di­
nheiro, ponham lá os elogios
e adjectivos, que os rapazes
merecem e mandem a conta

que, estou 'certo, o Ginásio não
deixará de pagar. Tem de ser ..•

I)esinterla n.O 1

O facto da equipa do Giñá­
sio .de Tavira se manter ga­
lharda e brilhantemente, à
frente da classificação, provo­
cou uma desinteria aguda e

concomitantes dores no ventre

de quase todas as restantes

equipas que, ao que consta

com insistência, concertaram­
-se entre si, amainando riva­
lidades, para abater a «afron­
ta» que lhe' fazia a garbosa
equipa do Ginásio.
Daí em deante a palavra de

ordem foi malhar .no Ginásio
,
como em centeio verde, panca­
daria de criar hicho na equipa
.e bordoada de cego em cada

, unidade isoladamente, até fa-
zer suspiro. ,Previu-se mesmo
a redução a «cadáver», da vi­
.toziosa equipa. Olá.

Mas, então, tantos contra

um? E um club pequeno 1 Que
falta de misericórdia 1
Muito pode uma simples

dor de barriga,

Mallica n," 1, feitiç() n.O r.l.
e I)uinterla n.O r.l.

Sousa Cardoso, perante a

apatia dum «poletão» corren­

do a um:a média imposta, das
mais baixas, misteriosamente
complacente a ponto de não
lhe mover perseguição, foge e

limita-se a ganhar a etapa de
Mirandela, com uma dúzia de
minutos de avanço. Não veste

sequer a camisola amarela.
Pois foi como se vestisse

duas delas e tivesse acabado
de dar a volta ao inundo em.

triciclo de aros de ferro.
Que barulho, Jesus I Abre­

núncio 1 Água das Tábuasl
Água da «loiça» 1
Veio para a rua tudo quan­

to foi maiúsculas inchadas a

quatro e seis colunas.
Os a..:ljectivos levaram um

desbaste de ficar na espinha.
Surp-iram 09 «fantásticos»,

«formiàáveis», «assombrosos»,
numa desinteria fantástica,
formidável, assombrosa 1 '

Já de há muito que ela vi­
nha sendo com custo represa­

da, e então, deu-se. inevitável.
, Um marl

Vendem-se canso.

Era a falta de Hotéis a cau­

sa do desconforro e, de ano

para ano, as modestas Pensões
e os Hotéis de 2.a ou 3.a ordem..
envelhecendo, cada vez ofere­
ciam menos bem-estar' aqu�les
qu_ç_ frequentavam as Praias.

t:, claro que em algumas
praias havia hotéis que, de
certo modo, satisfaziam, mas'
esse limitadíssimo número não
resolvia o problema.
Ora do mal de que sofriam

a s praias, sofriam também
muitas cidades e até a capital
do país.

'

_'
Não, parecia tarefa fácil a

solução do pfohlema e muitos
anos foram julgados necessá­
rios para o avanço que convi­
nha, que se impunha.
Com admiração de todos, o

problema resolveu-se quase po­
de dizer-se de um díapara outro,
surpreendendo mesmo aqueles
que meteram ombros à empre­
sa 'e que vinham sobre si a

responsabilidade que lhes ca­

bia por função, ou lhes era

atribuída.
'

Pode dizer-se que, de um

momento para outro, Lisboa
apareceu com hotéis luxuosos
dos que não receiam confron­
to, como com hotéis se apre­
sentam cidades da Província,
oferecendo as praias, em ma­

gníficos hotéis, 'o conforto que
,faltava àquele que vinha go­
zar as belezas das praias de
Portugal. '

,

Ao turista, presentemente,
nada falta nas Praias de Por­
tugal.
Ainda não há muito lempo

que um inglês amigo me dizia,
que em Portugal não há es­

quina ao virar da qual não s�
encontre uma surpresa. Ora
os hotéis,' presentemente, che­
gam a constituir' surpresa e

pode dizer-se que em Portu­
gal não há esquina ao virar
da qual não se encontre um

bom Hotel.
Assim, podemos afirmar que

presentemente as Praias de
Portugal oferecem, ao turista,
conforto, beleza, novidade e

origifiCllidade.

Â Morgadinha de ValflorDuas courelas, a 1.a denomi­
nada «Perdido» no sítio de
Monte - Agudo, ,'freguesia de
Santo estevão, terra limpa de
semear com três ramos: Oli­
veiras, amendoeiras e figueiras.
A 2.·, denominada «,Cavali­
nhos » no sítio de Estíraman­
tens, freguesia de Santo Este­
vão, com 4 ]tecta res de terreno,
tendo terra matosa e terra de
semear, com alfarrobeiras e

azinheiras.
Recebem-se propostas em

carta fechada, Joaqu im Pican­
ço, Ru,a 6, Lote n." 32 rés-chão
Esq.o ,Baixa da Banheira, re­
servando o direito de não en­

tregar caso o preço não inte­
resse.

foi levada à cena

I pela Sociedade Orfeónica
Continuação da 1.8 página

Não sabemoa nem pretendemos
saber de quem é a responeabtltda­
de de semelhantes arítudes mas,
de certo, 08 frequentadores do

,

Teatro ;António Pinheiro, que são
pesaoa» educadas não querem de
forma alguma' sel,' mal classtñca­
d08 pelos estranhos que nos visi­
tam.
Hà que se pôr cobro, cspecial-'

mente em nottes de espectáculos
-teatr-aia, a abnsoe .como aqueles
que verificamos no domingo.

'

Falemos agora da representa­
ção: IDe há muito que não viamos
um grupo de amadores tavirenees
interpretar teatro sério e com
muita surpresa noasa asetsttmos a

um espectàculo digno de aplausos.
, Apesar das dificuldades que a

própria pp.ça apresenta, o grupo
de amadores de Tavira soube de­
sempenhá-la com agrado geral.
Todas as cenas marcaram pela

naturatidade dos actores, pela ex­

celente marcação, pois não assina­
lamos aquela falta dii à-vontade
tão característica do teatro de
amadores e sobretudo a geatícu­
Iaçâo e dealocação em cena, que
estiveram corr-ectíasímas.
Desde a encenação' ao víatoso e

apropriado guarda-roupa, tudo foi
preparado.corn muito gosto e abso­
Iuto conhecimento de cauaa.

E corno dizemos, tudo correcto,
menos o público, _

Sejam quats forem as apreeía­
ções do júri, o que é uma verdade
é que assíatímos a uma represen­
tação teatral na verdadeira acep­
ção da palavra. Todos procuraram
desempenhar com agrado os seus

papéía, As duas figuras preponde­
rantes da peça tiveram, como se

diz em gira teatral. presilhas e

folego, para man LeI' o dificil equi­
librio.
Parabéns pois, duma maneira

geral ao Grupo de Amadores da
Sociedade Orfeónica e ao seu COF­

po directivo, pelo 8uceS80 alcan­
çado e oxalá isto sirva de pretexto
para outros V008,

O público, no final do espectà­
culornanífeatou o seu agrado com
calorosos aplausos chamando à
cena o ensaiador.

Cour-elas
Ã,rrendam-se, uma no sítio

do Pinheiro, de sequeiro, com
8 alqueires, tendo amendoei­
ras e terras de semear.

Outra no sítio da Igrega,
de regadio, tendo água sufi­
ciente para todo o ano, com

i

:5 alqueires, quatro días e meio
de água, com nespereiras, da­
masqueiros e diverso arvoredo.
Qu.em pretender dirija-se a

Manuel Fernandes Cocharro
- Luz de Tavira.

feltiç() n," 1 e retracção súbi­
ta do I)eslnteria n.O 2'

Não há dúvida de que seu

Onofre, para isto de deitar in­
jecções de cimento nos pés de
barro de seus ídolos, tem olho
de goraz,
Na tirada para Pedras, tal­

'vez porque o caminho é mais
pedregoso, ou porque o «pole­
tão» acordou do sono hípnõrice
'que lhe fora imposto, resol­
veu-se a andar.
Nessa altura, certamente por

engano, o super-homem acla­
mado na manhã, deu uma tre­

menda «sapatada» para traz.

Um erro, qualquer comete.

Ele, que não «admitiu nin- ,

guém na roda de trás», foi
admitindo 'toda a gente na ro­

da da frente até que seu Ono­
fre faz Um «formidável» feiti­
ço. Obsta a que o divinizado
herói da manhã fique estron­

dosamente «pendurado», esta­
telado "em consequência dos
restantes deuses o precípítarem
do Olimpo. '

Numa ordem seca, sacrifica
um homem da equipa que já
estendia & mão para agarrar a

amarelada camisola, mandan­
do-lhe que fosse' rebocar Sou­
sa C�rdoso, que, chtamente,
estava a contas com acometi-

merito de «apêndice», nas per­
nas. E o homem foi 1

'

Uf lQue alívio 1 Lá se iam
indo por água a ba íxo a gló­
ria e todos os alcofões de adjec­
tivos. Safa 1
Então isto não é bonito?

Quem é amigo? Quem faz os

asps?
,

t. verdade, a propósito .•.

Mileica n.O �
. Este facto foi comentado em

letra o mais pequeno possível
e em voz tão baixa que, pare­
ce, nem se ouviu nos" relatos.

feifiç() n.O 4-

A glória do Ginásio de Ta­
vira é prejud icial e não con­

vém a ninguém.
Como se, sabe, esta «Volta»

está sendo 'seguida por muitos
milhares de adeptos dos gran­
des ases do ciclismo e dos
grandes clubs.
Quando estes ases fazem

«bonitos», milhares de adep­
tos acorrem a disputar os jor­
nais t! a deliciar-se com a lei­
tura dos relatos dos relatórios,
falatórios e outras futilidades
como namoros e a madeira do
cabo da enxada com que tra­

balham lá na. terra.
'

Ao invés, quando os tavi­
renses fazem um brilharete,
são apenas uma centenas de
jornais a mais que se vendem
em Tavira e no Algarve, com
grande quebra dos que iriam
parar à8 mãos dos milhares
de simpatisantes dos ases bal­
dados.
,t este um dos motivos prin­

cipais por que não há desinte­
ria nos prelos mas simples
notas paliativas quando os

homens do Tavira, com mui­
to 'esforço e luta, batem o pé
aos grandes que, afinal, só es­

tão parecendo grandes na am­

pliação do coro dos louvores.
Por tudo isto só nos resta

gritar a plenos pulmões:
Ó DA VOLTAI. Ó DA

DECtNCIA I Ó DO BOM
SENSO I Ó DA JUSTI�<A 1
QUEM NOS ACODEI

o «Povo Algarvio) vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,

,
na Tabacaria/Jaime da Silva. Assinai o «POUO AIIBrulo»'

RELÓGIOSAutociclo L. da

Cota vende_'se Nesta Redac­
ção se informa.

E prejuízo total a aquisição de relógio
que não, seja de marca garantida!V�RÃO

AS ma rcas o.meaa, Zenith, 'on�lnes, BreiNing,
Ils&Sot, Corleberl, Aureus, Serglnes,

Rmuria, Amus, BS,ka, Diluines, Camu, Zinal, Be[ord, DOK8,'
Luhei, Zolu, Herti�, sulu ttateu, White Slar, WateK, Sorel, Mo[oln,
gm�u, Caunu, UrOR, Mila, lo[hinos, UO[iI, lagUs, Heloisa e Olma

�edufãO c..pecial
NAS

de _',.ecoJ
,

,

SINGER*
Encontram-se à venda na

DE

• ZIGUEZAGUE OU,rivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em �ual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que, os seus preços não oferecem con­

fronte com os de outra casa, em virtude das suas
compras serem efectuadas em condições vantajosas

Apenas até fim de Setembro
. .._ ..........

Il10 ... "_' , ,

eC.
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A Mulher Infiel

Numeroeos foram 08 romancís­
taa que a guerra fez aparecer em

França. Cada um deles trouxe pa­
ra a literatura a expertêncía dos
terriveis anos que .tfnham acaba­
do de viver. Mas deu-se o que
sempre em tais círcunstânctaa
se dá: na, sua maior parte, conta­
da essa experiência, nada mats fi­
cou. -Confundíram easee escrttoree
o memoríaltsmo com a arte do.
romanêe, esquecendo que a expe­
riência, por maís vaata que se]a,
não e um fim, mas um meio. Por
atender-em às exígêncías expecifí­
cas do romance, quase todos eeses

escritores ficavam pelo caminho,
ou não fazem mais que gl08ar in­
finitamente o seu cabedal de ex­

pertêncíae, quantas vezes riquís­
simas, mas, ern todo o caso, iIlMU­

fícíentea, por .liIí 8Ó, do ponto de
vista artistico. ,

Alguns SEl confir-maram, depois,
verdadeíros romancistas. Um de­
les, na opinião de um crttíco «o

único escrttor francês que a guer­
ra tez aparecer» e jules Roy, de
quem hoje n08 ocuparnoa, a propô­
eíto do seu primeiro livro publica­
do em Portugal: A mulher infiel.
Como escrftor tem jule8 Roy um

dom inestimàvel; o da ceuctsão,
que não e aecura, mas sim poder
de eínteee, capacidade de expri­
mir ideias e senrimentos sem ver­

baltsmos ocos, ouropéís para eu­

cher pàginas.
O tema de A mulher infiel não

e .novo (e, 80 fim de tatttos sécu­
los de literatura, ainda haverá
temas novos?): e o adulterio, te­
ma eterno de dramaturgos e ro­

mancistas. Donde vem, então, ape­
sar desta Inststêncía, o ínreresse
que o publico sempre manifesta

por ele? Talvez da círcunetâncía
de em cada caso haver qualquer
coíea de novo, que faz dele um

«caso», Seja como for, em jules
. Roy há, efectivamente, qualquer
coisa de novo. Não tanto o serem

aviadores as principal's persona­
gens maeculínae, como o facto da
aviação acrescentar a eeeas perso­
nagens uma nova dimensão

psicológica, que se estende à pró­
pria mulher - esposa de um deles
- que e, por asaím dizer o fulcro

.

da acção. O amor em questão é
todo de carácter eensual, mas há
nestae persOnagen8 suapensae en­

tre o céu e a terra, um substracto
sérfo e grave que põe em causa a

própria natureza e os próprios
fins do homem.
De entre os escrttores que o

actual movimento de traduções
tem posto ao alcance do nosso pú­
blico, Jules Roy e dos mais dignos
de atenção. Dol conceito em que o

têm em França, falam 08 prémios .

que ate agora recebeu: Premio
Pelman do Teatro, Prémio Renau­
dot de 1946, Premio' de Mónaco de
1951, e, coroan;do o conju!lto da
8ua notável obra, o Grande Pré­
mIo de Literatura da Academia
Francesa, com que foi galardoado
em 1958. (Estúdios Cor, 184 ps.,
Esc. 20$00).

Tribunal do Trabalho

ANÚNCIO
2.a Publicação

Pelo presente se anuncia
que correm éditos de vinte dias
para citação de quaisquer cre­
dores incertos para, no' prazo
de dez dias, findo que seja o

dos éditos, e a contar da pu- .

blicação do segundo e último
anúncio, deduzirem os seus

direitos nos autos de execução
por custas em que é exequente
o Digno Agente do Ministério
Público, jumto deste Tribunal
e executado José António da
Silva Puga, industrial, resi­
dente em Tavira, na Rua João
Vaz Corte Real e cuja execu­

ção corre seus termos pela Se­
cretaria do Tribunal do Tra­
balho de Faro.

Faro, 14 de Julho de 1959
O Chefe de Secretarta

Joaquim Fernando
de Sousa Cunha

Verifiquei a exactidão
O Juiz

António Pires

�rr(lnda-se
Uma courela de terra com

arvoredo no siti9 das Cabanas
designada a «Àreia».
Quem pretender dirija-se a

Àntónio dos Santos Leitão­
sítio do Buraco � Vila Nova
d.,Cacela.

. Propr'iedade
- Arrenda-se, no sído de Ber­
nardínhefro, consta .. de 'terra
de semear, sequeiro e regadio,
casas de habitação com os

quatro ramos e nora Com mo­

tor. Também se arrenda uma

horra, no sítio da Campina.
Quem pretender dirija-se a,

Àntónio Gaspar Fernandes - '

Campina - Luz 'de Tavira.

Arrendam-se
Em separado. as novidades

de azeitona e laranja da pro­
priedade «Pego dó Àragão�>
nas Solteiras.
Tratar COm o seu proprietá­

rio no referido local. �té 28 do
corrente mês.
Depois dessa dá.ta, dirigir

correspondência para a Àveni­
da de Roma, 19-3.o-Esq.o­
Lisboa 5.

I

,RIa Dr. Miguel Bombarda, 31- TAVIRA Perm anê'nle a Frio

J. Pb\CNECO
TrlVI·RA

A.

Fábricas. de moagem de
farinha es�oáda e ra,:nas I

PANIFICAÇAO MECANICA II Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TELEfONE 13

..........�æuz L2S _.- �� �
'
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: Notícias Pessoais i. /
.:....... . .

i\niver�ilnúg

Fazem anos:

Hoje - D. Maria da Encarnação
Gomes Correia, D. josília Bernar­
do Raimundo Martins da Costa e

os st-s. Jose dos Santos Amaro,
Paulo Joaquim de Oliveira, Antó­
nio Joaquim Guerreiro e Américo

.

Jacinto C08ta.
Em 17 -,Menino Renato Pina

Quarema e o sr. Capitão jose Pi­
nhal.
Em 18 - D. Maria de Lurdes da

Graçà Horta, D. Maria He.lena
Santos Domíngues, D. Edite Nunes

Valente, D.Maria Clara do Nasci­
mentó Real e o menino António
Manuel Raimundo e Horta.
Em 19 - Menina Maria Helena

de Sousa Baptísta Leiria.
.

Em 20 - D. Ilda de Je8u8 Mar­
tins.Campos, D. Cesaltina Rosa
Pinto e 08 srs, Avelino Augusto
de Oliveira e Joaquim Ferreira
Aboim. ". t.s:, .

Em 21 - D. Maria da Estrelá Pi­
res Brás e 08 81'S. João de Sousa

,

Monchique, Jose Anastãcio Brás e

Vitalino Joaquim de jesus.
Em 22 - D. Maria Carolina de

Sousa Rico, D. Gabriela Peres Fi­

gueiredo Santos, D. Maria Cândi­
da Freitas Soares e os srs. Eng,v
Joaquim Mendes Cipriano, Tenen­
te Vitor Manuel Mimoso Castela,
António jose Ramos e o sr. Gil�
berto Gonçalves Ferro.

Partidas e Chegadas

Com suafamílta seguiu para as

termas do Luso, onde foi fazer a
sua habitual cura de águas, o er,
João de Mendonça Vargues, in­
dustrial em Marrocos.'

,

- Com sua família encontra-se
veraneando na Praia de Monte­
-Gordo, o nOS80 prezado amigo sr.
Dr. Armando Caaslano, dísttnto
professor do Faro e digno Prove­
dor da Santa Casa da Misericórdia
daquela cidade. '

- Com sua familia foi para as

termas de Monte Real, fazer a sua
habitual cura de águas, o nosso

assinante sr. Jose Anastàcío Brás,
negociante de frutos. ,

- Com sua esposa e filho, en­

contra-se nesta cidade, no gozo de
ferias, o nosso conterrâneo e as­
stnanre sr. Joaquim Viegas Pra­
zeres, industrial em Marrocos.
- Com seu esposo encontra-se

passando as ferias em Santa Ca­
tarina, a 81'.8 D. Isabel Yargues
Freire, nossa assinante 'na capital.
- Foi ao norte do País, o nosso

assinante .sr. Rolandino Marques
Palmeira, negociante de frutos.
, - Também seguiu para o norte,
o sr. João Luís Domingues Laran­
ja, comerciante da nossa praça.

Necrologh

D: Ano Xavier de Brito Teixeira Telo
Na sua quinta dá Torre de Aires,.

onde viera pa8sar as ferias com

sua familia, faleceu a sr.8 D. Ana
Xavier de Brito Teixeira Telo, de
79 anos de idade, natural de Tavi­
ra, há muitos anos residente na

capital.
A falecida era viúva do sr. Se­

bastião Estácio Telo e mãe dos
srs. Tenente-Coronel Joaquim Tei-

,

xeira Tela, Capitão Alfredo Tei­
xeira Tela c dali sr.88 D. Maria do
Carmo, D. Maria Fausta e D. Ma-

ri� Cri8tina Teixeira Telo.
.

A família enlutada endereçamos
sentidos pêsames.

EXAMES
Fez exame de admissão A,

Faculdade ,de Ciências, tendo
obtido f'xcelente classificação
a nossa conterrânea Mlle. Ma­
ria Neli Matias do Carmo,
filha do nosso também conter­

râneo e assinante sr.' José do
Carmo Clara.

'

Os nos!los parabéns à dis­
tinta estudante, que está pas­
sando a época calmosa em ca­

sa de seus tios, em Àlmada, e

a seus pais.

Arrenda-se
Propriedade e mais 2 coure­

las separadas, em Santa Luzia.
Constam de st:queiro e rega.;.

dio e ,os quatro ramos.

Quem pretender dirija. se a

Josê Lopes Cachopo - Luz de
Tavira.

Arrenda-se
Propriedade, no sítio de San­

to Estêvão, com terreno de se­

queiro e regadio, boa nora

com motor. moradia completa
com todas as comodidades pa­
ra alojam-ento de animais, e

com diverso arvoredo e pomar
de laranjeiras.
'Quem pretender dirija-se a /

Silvino Guilherme - San to
Estêvão .

Madrinhas de Guerra
Por se encontrarem em'Da­

mão, prestando serviço mi­
litar, vêm por este meio, pedir
madrinhas que saibam ajudá­
-los no seu conforto moral e

esp'ir irua],
Às direcções são as seguin­

tes: Àntónio José Vaz Teixei­
ra, Jorge da Silva Santos, Fer­
nando Jorge d'Almeida Pinto
Cardoso, todos corn o posto de
furriel e todos da Bateria de
Àrtilharia de Évora.

CAMIN�VS Vl fl��V

Contentores Particulares

A C. P. e a Sociedade «Estoril»
acabam de pôr em 'vigor uma ta­

rifa que regula as condíções de

circulação e utilização nas linhas
ferreas nacionais, de contentores
de. propriedade particular matri.
culados nos caminhoe de fer'ro.
Sobre os pormenores desta tari­

fa podem os Iutereseados dirigir­
-se ao. Serviço Comercial e do

Tràfego da C. P., em Santa Apoló-
.

nia, Lisboa (Telef. K6U81).

Propriedade
Àrrenda-se uma no sítio dQ

Pinheiro - Luz. Cóm sequei­
ro e regadio e casas de habi­
tação.
Tratar com Ma,ria Virgínia

Mendonça - Luz de Tavira.

Propriedade - A�renda·se
Na Quinta da Murteira,

entre Livramento e Alfandan ...

. ga (Fuseta) jun to A Estrada
Nacional, constando de se­

queiro e regadio. diverso arvo­

redo, nora com abundância de
água, casas de habitação e com

todas as dependências.
Tratar com o seu proprietá­

rio na referida qu in.ta às quin­
tas-feiras e Domingos; das i6
às 19,30 horas ou nos outros

dias em Faro, em local que in­
formarão na mesma proprie-
dade.

. ,

o tempo voa
.'

Aproveite os melhores momen­

tos da sua v ida fotografando-os
com Ilfor-d, Kodak, Agfa, etc. á
venda na Foto'Andrade, Rua Iosé
Pires Padinha, 54-Tavira.
Está o noaso laboratório equipa­

do com o famoso ampliador auto­
mático Durat e o pessoal que nele
trabalha constitui uma equipa
cornpetente. Ele tem merecido dos
nOllR08 Ex.mos Clientes o titulo de
.Símbolo de Perfeição».
Sempre as últimas novidades

em 'fotograñas de stúdto, Lindos
efeitos de luz, género cinema.
Foto Andrade, a casa que todos

preferem.

Pomares
Àrrendam-se os pomares de

citrinos de S. Domingos e Fa­
zenda Nova, no sítio da Às­
seca.

Trata Àntónio Marques
Trindade - Tavira.

Horta do Carmo
Àrrenda-se: Consta de se­

queiro e regadio.
Recebe propostas em carta

fechada, ou trata-se com a sua

proprietária, Irene Rolo na

referida horra,

,Arrenda-se
Propriedade na freguesia da

Conceição (frente à Casa do
Povo). No Vau (jun to à pon­
te em construção na Estrada
Nacion�l), te rreno para se­

mear.

Àceitam:-se propostas na

Praça Dr. Àntónio Padinhá,
2 - Tavira. ,

Reserva-se o direito de ren­

dei. O terreno do' 'Vau pode
arrendar-se junto A peoprieda­
de ou em separado.

Assinai D «PODO Rlaaruio»

Mo�aj[o� leão
Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelenttl matéria prima. Executam­
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de m08aic08 de ritarmorite, pedra8 para balcão, lava­
-louça8, tubos em cimento, etc. _;. PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7-' Telefone 110-T�\'IRil

Preferir os Momm LEAD é contribuir para o progresso de TAVIRA

SEXO ·MASCULINO
Àlvará n.o 1196

ºuint� da Bela fria - Teler. 228 - TAVIRA
lnsinv Primàriv (1,a, �.a l.a e 4.& classes)

Admissão a(),5 Lireus
lnsinv Liceal

As inscrições são de 1 a 10 de Setembro; depois dessa doto estão sujeitas a multo

.
A directura e proprietària: Mariete Mercês de Oliveira Bomba e fiarcia

•

Quereis uma permanente natural, um
¡penteado artístico feito em nova

LINHA. INCROYABLE?
Confie a sua cabeça a JUSTINA --­

que emprega aparelhagem de con­

fiança e produtos VITAMINADOS
Cuidará os vossos cabelos dando-lhe

a beleza e o brilho da mocidade

Instituta de Beleza Justina
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U
M importunte diploma da Presidência do Conselho vem con­

Urmar que acção do Governo em matéria social e sconé­
mica acorre, como de cos-

� tume, a �eso1ver os proble- por Vasto de Mendonra Alves_I_, mas mats urgentes e que �

ma<Ís preocupem a população.' É '"""������.����.....��

clero que o momento de ectuer ou resolver, depetule dt múlri-:
ples circunstâncias, que Lrequentemente se não conhecem, e até
da existência de possibilidades. E quantos comentários e críticas
sem consistência e base surgem quase em termos de .protesto e

acusação, a ratificar a ignorância ou má fé I .
. Pelo preferido'diploma se deu conhecimento de que vui ser

executado um vasto plano de construção de habitações em Lis­
boa, tendo em atenção as ne-

cessidades e os recursos da
grande parte da população.
Ora problema da habitação,
sobretudo para a classe menos

abastada, constitui talvez aque­
le que mais a atormenta e a

obriga a sacrifícios e soluções
perturbadoras dum viver tran­
quilo e mais descuidado.
O bom conceito de família e

lar exige como primordial ele­
mento a habitação independen­
te e 'assegurada, sem o recurso

de hóspedes ou qualquer outro,
e sem a constante preocupa­
ção do pagamento duma rend«
que desiquilibra a economia. E
as rendas de casa ou são bara­
tíssimas, o que representa uma

coação ao direito de proprie«,
dade, ou são excessivas, o que
colide com o nível médio de
vida.
A classe dos felizes a que as

rendas elevadíssimas não in­

comodam, é mínima e para o

caso não conta. A classe da­
queles que vão buscar com o

seu esiorço os meios de vida
regular e honesta e que cons­

t itui a grande parte da popu­
lação de Lisboa, é a que mere­

ceu a atenção do diploma, cuja
publicação só por si já trouxe

boas esperanças' e regozijo a

muitos milbares de indivíduos.
Nele se encontre o espírito

orientador e reflectido de Sa­
lazar, que não sabe esquecer,
como bom português. o interes­
se e a felicid'ade do povo. A
acompanhar o ;seu pensamento
de ressurreição da Pátria, há
sempre uma nota afectiva de
humenidede, 'filha dum bem
entendido patriotismo.
A nossa maior riqueza fÍ o

trabalho, o laço mais forte que
nos une e fortalece é o nacio­
nalismo � várias são as vezes

etri
.

que o tem afirmado. 01'3
o trabalho merece ser premia­
do, e o nacionalismo conforme
a sua sã doutrina, tem-no ali­
mentado e vivificado com uma

obra de interesse necionel de
que todos aproveitam directa
ou indirectamente. E foi, esta­
mos certos, esse a louvável in­
tenção do diploma.

TAVI RA...-_......

IVoltas e ReviravDltas ... uma cidade em que as pedras
falam mais do que o presente

Não quero talar da Volta
Porque se a lingua se solta
A coisa torna-se má
Sem dar voltas ao bestunto,
Encontra-se logo assunto
Nas Voltas que o Mundo dá ...

Morqadinlia do Valflor 1 •..
Não receei o calor,
Fui oé-la ..obre o tablado
E, francamente, gostei:
A peça, - ouro de lei -
E conjunto equilibrado,

Continuação da 1.8 página

rinuação tem sido promessa
desde há bastantes dezenas de
anos, dos períodos eleitorais,
faltam ainda doze quilómetros
de terraplanagens, obras de aro.

te e, nav imentaçâo. Porque não
se acaba, de uma vez para sem­

pre, com este espinho que em

muito prejudica as relações co­
merciais de uma zona, cuja
produção beneficiaria, desde
que estivesse li�ado com a se­

de
.

de concelho?

TAVIRA necessita de uma Escola Técnica

. Tavira é a sede do maior
concelho do sotavento algar­
vio. Tem 33.000 habitantes e

uma numerosa população em

idade escolar. Se a vida actual
exige ao homem, pelos seus

múltiplos aspectos, um apetre­
chamento de acordo com o que
as técnicas puseram ao seu ser­

viço, se o valor social de cada

indivíduo é representad.o pela
aptidão profissional. porque se

espeea P Tavira não tem uma

escola técnica o que priva a

maior parte dos seus habitan­
tes, em idade escolar, de rece­

ber qualquer espécie de ensino
que não seja o elementar. Não
sabemos que mais razões se

devem a presentar a justificar
tal aspiração. Contudo Cremos

que chega, e muito bem, a ne­

cessidade da época. Em toda a

parte se pretende valorizar o

indivíduo dando-lhe a prepa­
raçãe necessária para enfren­
tar as realidades actuai-s, para
o tornar mais apto para servir
como elemento útil à socieda­
d e, Será que Tavira não se en­

contre em idêntica situação à
de outros agregados popula­
cionais que já viram realizada
a aspiração' de ter uma Escola
Técnica? Só a valorização da
vida pelas .ecnicas pode :tra­
zer progresso aos locais habi­
tados. O homem que nada
mais sabe fazer que ler, escre­
ver e contar não é elememto
útil na sociedade. Representa
um fardo para si próprio por­

que tem à sua frente a inse­
gurança do fu-turo, porque não
pode ir Ionge nos seus desejos
de prosperar e dele não se es­

}!lera a iniciativa para novas

realizações.
O desasJDreamento do Barra1 como condição

de prosperidade do concelho

Há. muito tempo que a bar­
ra de Tavira se encontra asso­

reada. Existem neste concelho

quatro armações de pesca do
atum que empregam mais de
quinhentos homens, muitas
sacadas e algumas traineiras.
Prejudicadas as actividades
existenres, torna o facto.• proi­
bitiva ainda a criação de no­
vos irrcentfvos. Não se desen­
volvem as formas de vida li­
gadas ao mar, tornam-se nu­

me rosos os envios dos produ­
tos agrícolas da região para o

estrangeiro, nom eadamente
para Marrocos e Itália.
Tavira precisa de uma sa­

cudidela para que se torne
'uma terra prosressíva; Se os

homens precisam realizar-se,
as localidades habitaida:s, tal
como OB homens necessítam de
realizar-se também e não se

lhe podem cortar as perspecti­
vas para um melhor tutu ro,
Tavira precisa de uma me­

lhor instalação dos seus serví­
cos públicos, precisa de uma

:escola Técnica, precisa de con­
dições de segurança na sua

barza, precisa de uma esrrada
que ligue a sede do concelho a

uma das suas fregues,ias. ·Que
se comece por .estas aspirações
que econõrnicamente não le­
vam a grandes Investímentos.
Demais tudo está começado,
tudo está projectado. Que se

dê a Tavira afluilo a que tem
direito para a transformar nu­
ma urbe progress'iva, 'I)al'a flue
as pedras não falem mais do
que o presente.

'Manuel do Nascimento

Mas, na S<11'1, com [ranqueza,
/:< aliou a delicadeza,
Houve cenas colossais 1 •.•
Desde o arrastar dos pés
Catarros e outros banzés
Improprio de racionate l

Com a presença de estranhos
Houve ruidos tamanhos
Num teatro de concurso

Que eupensei: Quegenteavessal
Quererá entrar na peça
Pra fazer figura de urso? 1 .•.

Zé da Rua

Cine bplanada (J)a'rque
Munidpal) � Espectáculos da
semana:

Terça-feira, para maiores de
17 anos, Folies Bergére, com

Eddie Constantine e Zizi Jea-
nma'íre,
Quinta-feira� para maiores

de 17 anos, Maria Félix e Pe­
dro Armendariz em A Es­
condida.
Sábado, )!ara maiores de 12

anos, um filme de Walt Dis­
ney Dedicação. com Andres
Velasquez. Em complemento,
Golo, Campeonato do Mundo
de Futebol de 1958, as fases
mais culminantes dos desafios
da competição máxima.

•

festa no Parque Municipal
Com um elenco formidável

.de artistas da J!ádio e televésâo,
Maria de Lurdes Resende,
Maria Teresa, Plínio Sérgio e

António Carvalho, a Banda
de Tavira promove 110 próxi­
mo domingo, dia 23, mais
uma festà no Parque Muni­
cipal.
Aqueles azrísras -se rão acom­

panhados ao piano pelo maes­

tro Nóbrega e 'Sousa. e o dan­
cing será abrilhantado pelo
Conjunto Musécs.l Tecpsicore.

falrmáda de serviçv-Está
de serviço urgente, durante a

pæesente. semaæa, a Farmácia
Franco.

Lã,s Chu'rrasT'respassa-se Vende-se .'

Casa de Mercearias e cerais
por motivo de retirada.
Tratar tom. o próprio na

Rua Cândido dos Reis n," 7
-Tavira.

Um barco a motor, da ma'l"­

ca «Peter». de 20 cavalos, com
artes de pescar salmonetes, e

mais de 40 peças de rede de
Dylon.

.

Quem pretender dirija-se a

Felfcío José Fernandes - 'Ca­
banas de Tavira.

fie harmonia com o despacho de
14 de julho p.p. de Sua Excelência
o Secretário de 'Estado do Comér­
cio, foi reduzida para 5% a taxa
sobre o valor de exportação de
lãs churras compradas pelos ex-

. portadores em leilões efecnrados
nes termos da regulamentação em

vigor, mantende-se em 20% a taxa

sobre as restantes lãs churras.
É ner-santo evidente a vantagem

que os proprtetár-íos dos ovinos
churros têm na auopção dos ra­

cíonaía preceitos de tosquia e en­

rolamento doa velos e á utilização
do sistema em vigor. para concen­

tração das lãs e a sua venida em

leilão.,
Os' Grémios da Lavoura e a De­

legação da Junta Naeíonal d0S
Produtos Pecuários DO. Algarve,
com sede em FarID, poderão dar
aos tntereseados todas as infor­
mações necessárias.

CAS.AS
Vend·em-se duas - uma na

Rua Guilherme Gomes Fer­
nandes n." 60 e outra na Rua
do Poço do Bispo n," 7.
Recebe propostas em carta

fechada, o sr. Rena to Júlio
Peres - Tavira.

PAPELARIA IDEAL
= TELEFONE 131 =

R ...a 5 de Outubro, 11 - Ti,VIRA

Artigos de papelaria, de escrito-
.

rio, de desenho e escolares

livros de ensino primário e do ].0,
2.° e 3.° ciclo I·i.ceal e I.écnico

Ultimas novidades 'literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a "ista

geral e parcial da cidade.

Jogos e const-uções

Impressos. da ImpreJlsa Nacioaal

Arrendam-se
As seguintes propriedades,

por um. ou mais anos:

Morgado, na freguesia da
Conceição; Ps:úl, no sítio da
Asseca.

.

Recebem-se propostas até 31
de Agosto.
Tratar com o st, José Mar­

ques, Rua Gonçalo Velho, 8
-Tavira.

LivrosOs I Arrenda-se
Uma horta no sítio da Pal­

meira - Luz, água com abun­
dância, com diverso arvoredo
e com todas as dependências.
TrataI: com Joaquim Pa.ta­

rata - Luz de Tavira.

Das suas férias I Remeta-nos
25$00 escudos e receberá 5 bons
livros. Pode Igualmente vir esco-

-

lher ao nosso estabelecimento.
Erãm de 15$00 cada um e fazemos
preços especiais de «Feira do
Livro».

Júlio Sancho•

•

Arrendi;'-se
.

Uma propriedade de se­

queiro e regadio denominada
«Arouca» de António José da
Silva, coberta de arvoredo com

muitas le.ranje irs s, tariger i­
neiras e nespereiras.
Tratar com o sr. Pedro Nu­

nes no Lagoão em Moncara­
pacho, ou com a senhoria na

mesma pæopxiedade 8. par rir
do dia zã dto corrente,

Grande sortido em livros para
Senhoras. Romances de Bons Au­
tores. Livros de Civilidade e Eti­

queta. Livros de Culinária e de
Puericultura.

• •

Médico-Radiologista
RAD IOD IAG N OSTI CO-fO­
MOGK.&FIA-TRATAl1ENTOS
ELÉCTRiCOS-ONDAS
CURTAS - U L TR A - S O N S

Ciática, lumbago; artrose de-
formante, nevr-algtas, etc.

(Antigo Colé8io Tavirense - Alvará 822)
Impressos da Imprensa Nacio­

nal. Postais ilustrados éom as

Vistas de Tavira. Duas edições: a
1$00 e 2$00.

Livraria CASA BRASIL

M a n uel Alexandre
Ruo da LI B ER D AD E - ,AY I RA

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tats, 368

�11,f�tSUMO
... It. .... "!\)'"

NAS FÉRIAS •••
NA CIDADE •••

NO CAMPO•• ,. Depositários no Algarve:

I·
Borda d'Agua da �sseca-Telf. 79-TAVIRA

(com frente para o rio)

SEXO FEMININO
Direcção e propriedade: Deborah dos Santos Pinto Calapez

António Lã
& Filho, L.da

'-----
Larga do [armo, 61-10

Beba

�COMPAL rnsino Primário (I.a, 2.a, 3.a e 4.& c�asses
�dmissão aos Liceus.

rnsino Liceal (1.0 e 2.° ciclos)
As inscrições realizam-,se de 1 a 10 de Setembro; a partir
desta data e até 15 de 0utubro, estão sujeitas a multas

Telefone 91

FAR OS�MO PURO DK LARANJA

SEM OORANTES NEM OONSERVANTES


